
A NATUREZA É MUIÉ

(De Érico Cramer)

conformeRãos di^i, minJxa menina. Çb^^s t^^rde
Lovado xeja o sinhoí

ou b<ss nouteEle i.X #

Seu Terençoí Oh disaostoi...
Chega x>. parece um retrato
que o Corone tem na. sala:
de ropov, nova.. bengala,
medaànha
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fro no peito...

mecê anssim, desse geito,
parece o rei do Japaoí
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- É que eu to aperp^rado
piía^festA de S^o João,
Mecê tombem, nha Pureza,
t4- m^is alegre, mais gordb.
tâ. arêmo que e uma belezai
Antão anssira com essa fito
mecê fioa mais buni-feii

- Mecê me ,acha mais gorda,
nhS Terenço? Que tristezai
Diz que as grí?»xa é fermosura,
mas operfiroáf/ magreza.

- Num diga, isso, mininai
Os home tudo Aperfere
jts muié que tem gordura..
As magra que -víão pro inferno.
Nas,noute fçia» de inverno,
muie gorda, e cuberto.

TrabaíjLt gosa saúde
e num percisa, amiude,
gastá dinhero em doto.

- Pode sê, mas mêmo anssim
com as "Víantage das g^rdupa,
quero elas longe de mim.

IVIagre^ não incomoda
e^muie^gõrda, hoje em dia,

fico fora de moda.

- Nhá T^rej^ Deus me acud^l
mecê tombem ta atacada
dess^ mani^ de moda ^
que as mui^ dero pra te?
Virge do ceol Vou tr^ze

g-jio grande de ^rruda,
pra mode buta, digerojj^
tráiz da 9reia de mece.
Essas muie de Ijoje em dia,
qqe se diz muie moderna»
veve sempre 3, amostra ^s perna»
pra mode os home «a'tentai,
usam vistido tão ju^to
que marjpdem caminha.
Pitam a.s i^nha e os cabelo,
pi*tam os oio que nai lâsca.»
pintam a boca q.ue parece
uma firida sem casca.
Tiram^os^emprego doa home
e inté ja s^o inleitora.
Fumam charuto, ci^rro,
nem sei como os ^home dexo
e uvi dize, inte, que argumas
ussm caichirabo nos quexo.
A couaa, vai de ter modo

que 3, gente pensa que sonha.
Virge^do Ceoí Santo ladrei
Isso é uma pouca vergonhaí
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Óia, cumpade^Terenço,
Si essas muie de hoje em dia

^e apertam e se ^mosti^m bem,
e pruque tem ^ certe^
do valo que as perna tem.

As muié ^e antigamente
;^^_e^m muie de verdade,
^>^^o se amostra''íam pra gente.
Tinham vistido cumprido,
só viviam pros seus fio,
pra Casa e pro seu marido.
As de hoje... Virge S=intaJ
qqando o marido alivanta
j^ tão no oio da rua»
N^o tem arma, não tem pejo,
veve com a boca pintada»
na rua, pidindo beijo,
Virge do Ceo, que/ tristeza!...
ess:^s muié de hoje em dia*
inte ofende a Natureza!

óia cumpade Terenço,
essa cxinversa fiada
que se ofende ja natureza
andando anssim tão pintada»
ja não cunvence ninguém.
A natureza é muié
e usa pintura tombem.
0 sol e a tiniva dorada

que elo. bota, nos cabelo
e a pqêra pra tia da ,
^ue híj nos raio de l\ia<>
é o po de arroiz que ql?r usa
pra mode a pele aclara.

Nas unha. ela^tombem bota,
pra mode ficá mais bela,
aquele verniz tão lindo
que ha no brio das estrela,
e aquela c5 arroxada,
que nci, berada da noute*
no ceo se avista tão bem,
e a boca toda pintada
da nfítureza, coitada,
pedindo beijo tombem!
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